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ORGAÍVI POLÍTICO
AMO VII Ceará-Foríâleza, Sexta-feira, 17 de Novembro de 1911

Estejam s
ínlÉôsplIos

Não é sem razão que diária-
mente clamamos contra o des
bragado esbanjamento dos di-
nheiros do Estado.

Entregues os cofres públicos,
sem defesa nem fiscalização pos-
sivel, a essa cáfila de aventurei •
ros que vive do roubo como da
mais honesta das profissões, não
vemos meios de oppôr óbices á
liquidação forçada por que neste
momento passa o Ceará.

De posse dos principaes cargos,
onde se revezam e se substituem,
sem possível solução decontinui
dade, passam os acciolys inserisi-
velmente do erário para as suas
immensas e insaciáveis algibeiras
quanto podem, sem dar sequer
tempo á gente para apitar, o que
seria completamente inútil, por-
que delles é a policia como delles
são os juizes e tribunaes.

Também não fazem escolha: e
com o mesmo desbrio com que
furtam no mercado, sob a libre
de cobrador de impostos o vintém
do miserável vendedor de verdu-
ra ; se disfarçam em senador da
Republica para agatanhar algu-
mas dezenas de contos de réis e
envergam a casaca de chefe de
Estado para mais commodamen
te emborcar os cofres públicos",
subtrahindo-lhes ate a ultima
moeda de nickél.

E o mais revoltante é que de
vez em quando, como por escar-
neo, fazem, pelo próprio orgam
da familia, a confissão de taes
infâmias.

Quem quizer ter a prova do
que allegamos, passe uma vista
pelo jornal;.^ Republica, n. 260,
edição de 11 do corrente, e logo
na ultima columna da primeira
pagina encontrará:

«Do snr. Chefe da Reparti
<c ção Geral dos Telegrapiios,
a neste Estado, requisitando
« O PAGAMENTO DE UMA CONTA
« CORRENTE TRIMESTRAL, NA IM-
« PORTANCIA DE QUATRO CONTOS
<C CENTO E QUINZE MIL QUINHEN-
)) TOS E SETENTA E SEIS RÉIS.

«PAGUE-SE DE ACCORDO COM A
« INFORMAÇÃO.»

Que ha que possa justificar o
desbarato de tanto dinheiro só
em telegrammas ?

O Ceará não passa, neste mo
mento, por graves commoções,
nem as suas relações officiaes
são de tal importância que o
obriguem a tamanho sacrifício,
quando lhe falta o dinheiro ne-
cessario para despezas de cara-
cter urgente, abandonada como
se acha a sua hygiene publica
que nem de um lazareto dispõe
para o tratamento de variolosos.

Note-se que no tempo do coro-
nel Bezerril Fontenelle, de sau

1902, na administração do dr.
Pedro Borges, a dois contos de
réis ánnuáes (Vide as leis orça-
mentârias, n. 343, de 18 de no
vembro de 1897, e n. 681, de 7
de outubro de 1901).

Veio, entretanto, o segundo
reinado do snr. Nogueira Acciolv

r" »e a referida verba, depois de
aüginentada para três contos de
réis annuaes, foi bruscamente
elevada a doze contos de réis,
quantia mantida até hoje. ( Com-
bine-se a lei orçamentaria vigente
com a de n. 876, de 20 de setem
bro de 1906.)

Note-se que a expressão—
* mantida até agora», acima em-
pregada, é um modo de dizer. A
iei continua a fixar em
12:000$000 a verba para tele-
grammas, mas o oíigarcha, para
quem a lei nunca foi embaraço,
gasta o que bem lhe parece.

E é preciso não esquecer aqui.
que a quantia de 4:llõ$õ76,
acima registada e despendida,
apenas em um trimestre, só se
refere ao Telegrapho Nacional,
quando é sabido que com este
concorre em alta escala o Sub-
marino, apezar do exagero das
taxas ali cobradas.

Por ahi avalie o publico a falta
de escrúpulos com que são feitas
as despezas publicas no domínio
do snr. Nogueira Accioly, para
quem não ha limite possível.

E' que elle considera como
cousa publica quanto se prende
aos interesses da familia, donde
o facto escandaloso de annunciar-
se pelo telegrapho para o Rio, á
custa do Estado, como sem con-
testação já foi aqui denunciado
pela imprensa, até mesmo o bom
successo das vaccas de estimação,
que aqui são mantidas a expen-
sas dos pobres cofres públicos,
sob a vigilância de soldados da
policia, que ostensivamente figu-
ram pelas ruas desta capital como
vendedores de leite.

Eis o motivo da elasticidade a
que tem no Ceará chegado o
custeio de telegrammas officiaes ;
não ha accioly que se não julgue
com o direito de utilizar-se de
tão patriótica verba.

Abuso inqualificável
A intendencia, ou alguém por ella,

está mandando queimar o cisco, apa-
nhado pela cidade, á beira da linha
de bonde do Alagadiço, junto ao ce-
lebre forno crematorio de aladroada
memória.

Os passageiros dos bondes que
por ali transitam todos os dias, já não
se agüentam com o canudo de fuma-
ça que invade o vehiculo naquella
passagem, entupindo-lhes o nariz, a
bocca e os oihos.

Por ali passa diariamente o medi-
co director da Higiene e passa o me-
dico da Intendencia que vae fiscali-
zar o matadouro publico. Nenhum
dos dois tem coragem de falar contra
isto, já que providencias por si mes-
mo não poderão dar, porque maisu^i i./^fc'^! *¦ ** J- vuvouv-íiu) ^^ OU.L4. i vv# - r*T l";X - *> i^vi^uv» maio

dosa memória, as despesas com dè ÜH? elles valerá ° contractante da
telegrammas officiaes nunca ex.|,^P^a, que é 

jilho 
de seu pai,

cederam de um conto de ríisj Invasão da Parahyba
(Lei n. 279, de 1? dó O dr. Rivadavia Corrêa receANNUAES

novembro de 1895, orçamento
para 1896).

Logo, porém, na primeira ad-

beu um telegramma do governa-
jdor da Parahyba, ccmmunicando'que o bacharel Santa Cruz,

ministração do snr. Nogueira; frente de muitos cangaceiros, in-
Accioly, seu successor, foi eleva-ijvadiu o Estado, exigindo, na
da a mesma verba a 2.500$Ò0 villá do Monteiro, 529 contos,
annuaes, mais do dobro, quantia^que lhe foram recusados pela
que foi reduzida mais tarde, em população.

ABELARDO

E' inexprimivel a dor que acaba de
soffrer o nosso prezado collega dr.
Manuel Moreira da Rocha.

Ante hontem o seu filhinho Abe-
lardo, de quatro annos de idade,
inesperadamente cerrava os olhos
para nunca mais se abrirem. A mor-
te colhia-o no seu laço traçoeiro,
roubando ás caricias de um abenço-
«do lar a mimosa criança, tão bel-
Ia e risonha, inteliigeníe e vivaz.

Aqueiles que não são pai mal com-
prehendem a extensão dessa dor.
Mas ella é viva como a de uma lami-
na penetrante, acabrunliadora como
o peso da própria morte.

Um filho é a corda mais sentida
da nossa alma, um sonho perpetuoda nossa ventura, um espelho do
nosso coração. E' a iníütracção do
nosso ser, o prolongamento da nossa
vida e o vaso onde se depositam to-
das as essências do nosso amor.

E se é assim o affecto paternal,
como não será o materno ? Vede se
há dor que se compare á minha=di-
zia junto á cruz a Mãe do Redemptor

Para uma rriâi o filho é mais que a
própria vida. E' o elo que a prende
a Deus e ao mundo, o freio da vir-
tude, as caricias mais santas da paz
conjugai. O seu é o único amor em
que não entra uma parcella de ego-
ismo; nasce da própria alma e delia
ião somente vive. A mãe ama ao fi-
iho sem cogitar senão do seu puro
amor. Ama-o sem lembrar-se de que
elle lhe possa ser útil em algum sen-
tido, ama-o com o coração apenas.

Há uma bôa e consoladora philo-
sophia que ensina a vencer com re-
signação golpes dessa natureza. Mas
diante do sentimento humano toda
philosophia desapparece, porque o
amor sobreleva a tudo mais. Diante
do pai ou da mãi que chora o seu fi-
lho, não há lugar para a fria lógica.
A dor, dizem, também tem sua ma-
gestade, e cumpre que a respeitemos.

Participamos immensamcnte da
magua que pesa sobre o nosso esti-
mado collega e sobre a sua virtuosa
consorte, dos quaes o innocente Abe-"tardo era um mimoso sol a illuminar-
lhes a existência feliz.

Acompanhamo-los na sua grande
dor.

»»»
Coronel Assis Hollanda

Vindo de Senna Madureira, onde
exerce o cargo de auxiliar da Delega-
cia do ministério da Agricultura, aca-
ba de chegar a esta capital o nosso
prestante amigo coronel Francisco
d'Assis Hollanda que por estes dias
deve seguir para o interior do Estado
em visita a sua exma. familia.

Após esta visita partirá s. s. para o
Rio afim de attender o chamado quelhe foi feito pelo sr. Ministro da A-
gricultura.

O «Jornal» saüda-o com todo o af-
fecto.

»*4

OCTAVIO JÚNIOR

Realizar-se-á sabbado, no theatri-
nho do Polytheama, a festa artística
do sympathizado actor Octavlo Ju-nior, dedicado á distineta classe aca-
demica.

Será levado á scena, pela terceira
e ultima vez, a revista de costumes
cearenses—Zé Guedes que muito
tem agradado á nossa platéa.

Mouro na costa
Dizem telegrammas de Lisboa quetomou ali o paquete «Cordilière»,

com destino ao Rio de Janeiro, o fa-
migerado Antônio José de Lemos

^xpulso ha poucos mezes dp Pará,

IHUDUIj
(Serviço especial do «Jornal do Ceará»)

Recife, 17
O dr. Ribeiro Britto recebeu

hoje do deputado Simões Barbo-
sa o seguinte telegramma que se
acha exposto na redacção de
Pernambuco :

«O marechal Hermes da Fon-
seca, presidente da Republica,
em reunia ¦ ministerial, conside-
rou eleito, pelo povo pernambu-
cano,o general Dantas Barretto.»

| Este despacho tem causado
vivo eritHüsiasnio á opposição*

Recife, 17
O general Dantas Barretto

embarca hoje no Ceará para o
Rio, devendo regressar nos pri-meiros dias de dezembro futuro
a fim de assistir ao reconheci-
mento.

Ha grandes preparatórios parao seu embarque.
Recife, 17
A medida do desarmamento

das forças do exercito e da poli-
cia produziu benéfico resultado,
sendo restabelecida immediata-
mente a ordem.

Recife, 17
O resultado final da eleição

presidencial, publicado pela op-
posição é o seguinte :

General Dantas 20.559
Senador Rosa 14.668

CRUCIFIXO LUMINOSO—
Na Agencia á Rua Major Fa-
cundo, 42.

Aventuras de um policia
amador no Ceará
III

Eram cerca de 4 horas da tarde 9
eu, preguiçozamente estirado num
sofá com o meu inseparável cachim-
bo á bocca, inundava o quarto de
nuvens azuladas de fumo.

Ouvi baterem á porta.—José, gritei, vê quem está ahi.
Pouco depois entrava o criado

trazendo um cartão em que se lia

Dr.José Borba Holmes

Delegado de policia
Fiquei admirado, pois era a primeiravez que era procurado e logo por

quem; veria elle pedir o meu auxilio
ou com intenções de trancafiar-me
no xilindró ? Resolvido a tudo, disse
ao criado:

—Manda-o entrar, José.
Senti passos fortes no soalho e ap-

pareceu no limiar da porta um rapaz
robusto de estatura media, bigodes
pretos e retorcidos, que foi dizendo—Tenho a honra de fallar com o
criminalista LordJakson.

—Em pessoa, senhor, respondi-
lhe.

Venho aqui solicitar o seu pre-cioso auxilio, num caso, que ha per-to de um mez traz-me o juizo a ar-
der. A principio liguei ao facto poucaimportância, em vista de sua insigni-
ficancia, pois com certeza já deve ter
visto nos jornaes reclamações sobre
o furto 'de pedras do calçamento da
Rua G. Sampaio!...

•Sim, tenho visto, continue.•Julguei que com um pouco de
vigilância se poderia evital-o, mas
furtaram á noite e no dia seguinte os
guardas não deram nenhuma infor-
inação. Desconfiei delles, substitui-
os e ainda assim nenhum reáultado

do caso, ponho a sua disposição osmeus homens.
- Encarrego-me, com uma coudi-

çao, e esta é de nem o doutor nemos seus homens se envolverem nonegocio. Breve darei noticias minhas.—Bom, muito obrigado e até avista, disse-ine elle levantaudo-se eapertando-me a mão.—Até a vista, respondi-lhe.
Ainda o dr. Borba Holmes nãodescia o ultimo degrau da escada e

já eu, envolto novamente em espirácsde fumo, procurava um meio de des-vendar o mysteriodo furto do cale.?-mento.
—Eureka! gritei, estava de planoformado. Entrei para o quarto dosdisfarces e ás 10 horas da noite sa-hia de casa em trajes de vagabundo,

deduzindo : ora, si os vigias" do dele'
gado são obrigados a 

"calar 
o quevem, está lógico, que é por uma von -

íade superior a delles. Logo de quemserá essa voníacíe? i:' isso que va-mos ver.
A'sdez e meia postei-me no vãode urna poria, donde se podia notartudo o que se passasse no lugar dofurto. Distingui cinco vultos que seapproximavam, eram os guardas dódelegado Depois de uma hora deespera, ouço o ruido de um automo-

vel que também se approximava; com
pouco tempo parava á poucos passosde mim o auín do Júlio Pregou 

'Nessa
oceasião, como se sahisse debaixo dósolo, apparece um nego tendo um acabeça monstruosa, que gritou:—Mãos á obra.

Os guardas do delegado se chega ¦
ram, tiraram uma padiola de dentro
do automóvel e começaram o trans-
porte, até que, quando o vehiculo
estava devidamente cheio, o pretodisse:

—Alto !
Parou então o serviço, o automo-vel deu de marcha c o negro, appro-ximando-se dos policias, entregou-

lhes qualquer cousa que tirou dobolso, seguindo depois a direção daPraça Marquèz do Herval. Segui-o,
convencido de que elle representava
papel importante no negocio e otamanho de sua cabeça me suggerira
uma idéa que, corno uin relâmpago,
me passou pela mente.

—Seria elle o Sete-Beiços que co-nheci no Icó.
Ao dobrar a rua Municipal, a-

garrei-o pelo pescoço e fil-o cahirde joelhos aos meus pés.—Quem é você, disse elle, procu-rando tirar o revolver do bolso.
Sem dar uma palavra amarrei-o

sohdamente, tirei-lhe as armas e le-vei-o para perto de um Iampeâo queficava próximo. Ao olhar-lhe de fren-te não coube em mim de surpreza e
gritei:

—Jaburu?... Antônio?... Será
possível...—Escute pelo amor de Deus. dis-
se elle, direi tudo, já que me cónhe-
ceu, contanto| que guarde segredo ;olhe, o commercio não danada hoje,
o Domingos metteu-rne na maça e
eu sonhei que ali havia uma botija
com muito dinheiro e inventei esse
negocio do calçamento para nãó dar
nas vistas dos ambiciosos.

Desamarrei-o e emquanto elle des-
apparecia na primeira esquina, fiquei
a pensar na formidável botija de
húmus que é aquella monstruosa ca-
beca.

Foi este, senhor delegado, o resul- >
tado do que encarregou de desven-
dar ao policia amador cearense

Lord Jakson.

Tenente Correia Lima

De Guaramiranga, onde con-
tinúa em tratamento de sua pre-ciosa saúde, acaba da chegar o
nosso dedicado amigo, tenente
Augusto Correia Lima.

obtive; o furto não cessouV Nestas1 ,E' 
sem^e com Prazer indizi-

firrnmctanriac lomh™; ™~ Ar. ,— üvel que abraçamos ao lutadorcircumstancias, lembrei-me de seu';  — '"««n
nome, como a única solução a dar. destemido e internei ato rcnubli-
Quer q Lord Jakson encarregar-se 

"cano,

MANCHADO V
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Pharmaceutico Bruno Gaspar

Tivemos, quarta-feira passa
da, o prazer de abraçar o nos<=<
prestante amigo, dharmaceutico
Bruno Gaspar de Oliveira, cor-
religionario dos mais dedicados,
residente no municipio de Re-
denípção e actualmente nesta
capital.

Veio trazer-n is suas despedi
das, por ter de seguir para <
extremo norte o nosso prezado
amigo, snr. Francisco Arraes,
funccionario publico em S. Felip-
pe.

Acompanha p seu filho Salva
dor Arraes.

Feiicissirriá viàgèiü.
>~* é i W

resop.11 o
mos, ahi

José Monteiro Maia
De Morada Nova, acha-se

nesta capital o nosso prestimo
so amigo, snr. José Monteiro
Maia, a quem enviamos o nosso
cartão de visita.

GRUPO ESCOLAR
A nota mais cômica da recen

te festa do Grupo Escolar foi c
chalei.rismo ultra da Alba e da
Candinha.

Apenas foi dado o signal
da approximação do oligarcha

grito : «Candinha, va
vem elle e correram

ambas a recebel-o lá no meio do
calçamento, onde, depois des
comprimentos do estylo, o se-
questraram, segnrando-o cadó
qual por uma das abas àajapo-
11 z e assim o levaram até o thro
no para esse fim preparado, e
nio mais o deixaram, tendo o
cuidado de levantar-lhe as abas
sempre que tinha de sentar-se
sacudindo-lhe previamente, com
os lenços perfumados, o assento.

Que cousa nojosa!...
—a 1 » 1 nfi 11

Um artista cearense
E' nosso hospede o ainda joven e

já incontestável artista, musico e can-
tor, Mario Pinheiro, que vem de es-
tar três mezes na Europa.

Na Itália tomou parte em vários
concertos, merecendo daquella im-
prensa os mais justos encomios. No
Pará tambem acaba de exhibir o seu
grande talento artístico com applau-
sos geraes.

Mario Pinheiro é o popularissi-
mo Mario, tão conhecido dos ama-
dores dos gramophones da casa
Edson do Rio de Janeiro.

Pretende cantar no theatro José de
Alencar e é justo que o publico lhe
dispense toda a protecção, principal-
mente tendo em vista que se trata de
um filho do Ceará que o visita, de-
pois de longos annos de ausência, e
precisa encontrar aqui algum esti-
mulo para os grandes emprehendi-
mentos da sua brilhante carreira.

ia» 1 sa>
Política Bahiana

O deputado pela Bahia Pedro Ma-
riano adheriu á candidatura do dr
J.J. Seabra ao cargo de governador
pelo mesmo Estado.

E' esperado brevemente o dr. José
Marcellino, que fará, da tribuna do
Senado, interessantes.declarações so
bre a politica bahiana, affirmando ?
sua solidariedade com Ruy Barbosa

 w 1 tu _

9BSS"*Corre pela rua :
Que o Cão-pello esperou aqu

mais de um mez a data que Rei
mundão veio a furo.

—Que apezar de ter havido o
comes e bebes do costume, elle
ficou muito triste com o prognos-
tico feito á politica acciolyna
pelo santíssimo homem.

—Que dos que acompanham
o nefasto oligarcha destaca-se
pela falta de brio o juiz droguista

—Que este tem estado seria-
mente impressionado com o si-
l^ncio do velho.

—Que o boticário Osvaldo
disse que os 600 bagarotes do\
Lyceu pouco valem, que só no-
ôeixe tem muita mais disto,

.'.— ,*«.• M ,¦,.„., r„,;.-';.., A-. il. i

Gymnasio Guaramiranga
Escrevem-nos:
Segundo se diz na cidade, este ex-

futuroso estabelecimento vae entran-
doem uma phase bem critica e an-
gustiosa.

A deserção começou pelos alum-
nos, continuou pe'os lentes e acabou
pelo medico.

Sem lentes, vá ; mas sem alumnos
é que o bicho não poderia ir para a
frente.

A vida alli, dizem os que de lá
saem. é uma penitencia rigorosa. Na-
da mais que 17 kilos de carne com-
prados no Vidal, constituem a ração
destinada a mais de cem boceas.

Si não fora o conh cido recurso da
rapadura e da banana, então os alum
nos já haveriam esticado a canella
de fraqueza.

O baião de dois ao jantar tornou-
se chronico, já provoca náuseas. Lá
uma vez é até b a comida; mas todo
o dia, e sem mistura, dá mesmo para
enjoar.

E dizem que agora a pensão tri
mestral foi elevada para duzentos e
cincoenta mil réis.

Assim, decididamente, ninguém
poderá mais educar um filho na Eu-
ropa dos pobres.

O clima é bom, ajuda a viver;
mas esta historia de baião todo o san
to dia e por tão caro preço dá para
desanimar,

E' melhor ficar-se aqui mesmo pelo
Gonçalves, Anacleto, Caslello e ou
tros que têm tirocinio e entendem s
cousa.

O mais são conversas...

Guerra italo-turca
Dos jornaes chegados ultima

mente do norte extrahimos as
noticias que seguem:

Roma, 6.—Vae ser nomeado
commandante em chefe das for
ças italianas, em Tripoli, o ge
neral Rugoni.

O general Caneva, que oecupa
esse posto, será nomeado gover
nador militar da região.

Por oceasião da partida do 35?
de infantaria, para a Tripolita
nia, um soldado anti-militarista
disparou varias vezes a sua arma
contra os officiaes, ferindo grave-
mente o tenente coronel Stroppia

Na oceasião de ser preso, le-
vantou vivas á anarchia, morras
ao governo e ao exercito, sendo
necessário tapar-lhe a bocea.

O decreto estabelecendo que
Tripolitania e a Cirenaica fiquem
sob a plena e inteira soberania
do reino da Itália, é assignado
pelo rei e por Gioliti.

Caso as potências, a cujas em
baixadas se communicou o mes
mo decreto, acolham, sem pro-
testo, a nota que lhes foi enviada
pela chancellaria italiana sobre a
referida annexação, dará o go
verno da Itália a guerra por ter
minada.

O governo turco está disposto
a não consentir na annexação
decretada.

Constantinopla, 6. —Em vir
tude de massacres e outros
actos, praticados pelas forças ita
lianas, a Turquia vae enviar um
protesto ás nações signatárias da
convenção de Haya.

Roma, 7.— Estão em pé de
guerra 200.000 homens e mais
200.000 foram chamados ás ar-
mas.

?•?

Bombardeio de Manáos
Foi absolvido, unanimemente, pelo

conselho degerra a que respondia, o
snr. capitão de corvêta Costa Mendes,
uma das figuras mais em destaque no
bombardeio de Manáos.

Lobo não come loba.

As oligarchias
Telegrammas do Rio dejanei-

ro para o Rio Grande do Norte
asseguram que o exercito, repre-
sentado pelos seus mais iilustres
e prestigiosos chefes, está dispôs-
to a applaudir e a apoiar o movi-
mento anti oligarchico, obede-
cendo aos desejos e planos do
marechal Hermes da Fonseca,

lima hora
RECIFE, 17

Dantas seguiu. Situação em
completa paz.

Rosa perdido.

A revolucão
Lemos nos jornaes do sul:
Pekin, 31

O throno fez publicar um edito
humilde, no qual pede ao povo per-
dão pelos erros e desleixos passa-
dos.

Promette a promulgação immedi-
ata da constituição politica, a exclu-
são dos nobres do gabinete ministe-
rial e a amnistia geral para os pre-
sos políticos.

Os revolucionários tomaram ex-
tenso trecho da estrada de ferro de
Han-Kow a Pekin.

Consta que as tropas imperiaes
estão dispostas a incendiar Han-
Kow, no intuito de impedir a reto-
mada pelos republicanos.

No entretanto estão preparando a-
ctivamente a defesa.

Fekin, a capital, está ameaçada
tambem de um ataque, pelo que está
sendo fortificada formidavelmente..

Pekin, 1
A assembléa nacional approvou o

edito do throno approvando sua at-
titude em face da revolução e dando
desculpas ao povo.—O gabinete renunciou collecti-
vãmente.

Ha quasi insuperável difficuldade
de organizar um novo.

Todos condemnam o regente e di-
zem que devia o mesmo suicidar-se,
conforme é praxe nacional em iden-
ticas circums'ancias.

Conversando com o ex-ministro
do interior sobre os acontecimentos,
o regente, arrependido de seus er-
ros, desatou em copioso pranto.

Os revoltosos tomaram a cidade de
Uaynangfu, massacrando soldados,
civis e mandchús.

Corre que os revoltosos estão
acampados nos arredores desta ca-
pitai.

A ser exacto é impossível a resis-
tencia, devido á falta de tempo para
poder ser organizada.

São da Pacotilha as noticias que a
seguir publicamos:

Pekin, 6
Foi promulgada a nova constitui-

ção. Attendendo ás reclamações da
assembléa e do exercito, o throno
privou-se das prerogativas especiaes,
ficando exercendo, apenas, as func
ções administrativas, perdendo até o
direito' do veto ás resoluções da as
sembléa, não podendo preparar a
sua suecessão.

Os fortes, que dominam a entrada
do Iang-tse-Kjang, capitularam es-
pontaneamente, perante os revolucio
narios.

Quasi todas as casas arvoraram as
bandeiras dos rebeldes. Duas torpe-
deiras reaes renderam-se.

Londres, 9

Telegrammas de procedências di-
versas confirmam a rendição de Pe-
kin aos revolucionários, depois de
12 horas de combate encarniçado.
Suicidaram-se differentes autorida
des, ficou prisioneiro o príncipe re-
gente.

Ratifica-se a fuga da familia impe-
rial, adherindo as tropas imperiaes ás
forças republicanas.

1» 1 ia»

Acha-se entre nós o nosso intran-
sigente e digno amigo, sr. Virgílio da
Silva Tavares, acreditado commerci-
ante residente em Quixeramobim.

Saudamol-o mui cordialmente.
g Politica de Pernambuco

A Provincia, do Recife, publi-
ca o seguinte telegramma dirigi-
do pelo dr. Frota Pessoa ao ge-
neral Dantas Barretto:

«Rio, 7—Acompanho emocio
nado a vossa admirável attitude.
Parabéns pela estupenda victoris
que é o inicio da ruína das oli-
garchias. Frota Pessoa.

•*se£Vj~*-h-t&m*

A Saude da Mulher—Para hem %
rhagias,

A Republica em Portugal

Dos jornaes agora chegados do
norte eis o que ha de mais importan-
te:

Lisboa, 2.
O congresso republicano elegeu o

seu directorio, composto dos srs. Ma-
galhães Lima, presidente, Pereira O-
zorio, José Caldas, Corrêa Barreto e
Nunes da Mata.

Os drs. Antônio José de Almeida e
ínnocencio Camacho declararam não
reconhecer o actual directorio do par-tido republicano, acerescentando quefarão politica independente.

Odr. Bernardino Machado íarhén-
taa scisão. entendendo que a política
republicana deve tornar-se radica!,
como a entende o congresso republi-
cano, cujo fimfoi|congregar todos os
adeptos do novo regimen.

O dr. Teixeira de Queiroz mani-
festou-se de accordo com a eleição
do directorio, opinando, porém, quenáo deve existir um partido rèpubli-
cano sem centros de òpposição, q:esirvam para corrigir os possíveis des-
mandos dos governos.

Lisboa, 9
Regressaram do Porto, os drs. An-

tonio josé de Almeida e Affonso Au-
gusto da Costa, ex-ministros do inte-
rior e da justiça, no governo provi-zorio. O segundo foi recebido por
populalcs, sendo acampanhado ásua
residência por uma extensa multidão.
O primeiro, ao passar, mais tarde,
pela praça d. Pedro teve a rodear-lhe
a carruagem um magotederuaceiros,
tentando agredi-lo. Uma irmã do dr.
Antônio José de Almeida, que ia ao
seu lado, repelliu a revolver os amoti-
nados.

A policia dispersou os chinfrineiros,
effectuando uma captura.

Correm boatos de crise ministerial.
Indicam-se, como prováveis sueces-
sores do sr. João Chagas, na presi-dencia do gabinete, os srs. Aresta
Branco, um dos leaders do grupo in-
dependente, ex-governador civil de
Béja,Ànselrno Braamcamp Freire, An-
tonio Luiz Gomes e Brito Camacho;
embora não solicitasse demissão, offi-
cialmente, o sr. João Chagas, que de-
seja reassumir o seu cargo de miriis-
tro em Pariz.

O jr. Manoel de Arriaga trabalha
ctivamente afim de promover a uni-

ão enire os chefes dos differentes
grupos partidários, reunindo-os se-
manalmente em palácio.
Para essas reuniões seram convida-
dos representantes das muhicipáíida-
des, além dos diplomatas nacionaes'

O ministério João Chagas deu sua
demissão que foi acceita.
Fc|i convidado, para organizar o no-
vo gabinete, o dr.Briío Camacho.

*-»•»

Augmento de subsidio
A commissão de constituição e

justiça da Câmara assignará o
parecer favorável ao augmento
do subsidio dos membros do
Congresso Nacional para cem
mil réis diários.

Ao projecto' será apresentada
uma emenda, elevando o mesmo
subsidio a cento e trinta e três
mil réis diários, funecionando ç
congresso de julho a dezembro.

O senador Glicerio tratando
no Senado sobre a votação do.<-
orçamentos, teve de referir se a-
alludido augmento, contra o quai
se manifestou.

A este respeito, acha o repre
sentante paulista que os congres
sistas nada fizeram para merecer
o augmento projectado, nã<
apresentando obra alguma que
os recommende á nação.

Dos orçamentos apenas um foi,
até esta data, enviado ao Senado.

O processo do Paiz

A Corte de Appellação confir-
mou o despacho de despronuncia
do dr. João Lage, redactor do
Pais.

Clero, nobreza, p->vo usam a "Emul-
«ão de ScoK" uma vez f?2endo uso de
tao bom r^médio, .nunca mais se deixa
de o tomar ,ou aconselhar a que o
tomem. "Attesto que a "Emulsão de
Scott" é utn excllente preparado, e
«.coirelho aquelles que a não cònhe
cem, experimenta-la."Dr. J. B. Malheiro,"Rio de Janeiro,"

•¦no*r»«»tt< Htre» '/iixi

mmn
VAPORES ESPERADOS

DO NORTE
Nac. Victoria
Nac. Rio de JaneiroNac Bahia
Nac. Brasil

DO SUL
Nac Pirangy
Nac. Pará
Nac Canoé
Nac Camocim

18
19
20
28

18
20
23
28

A "Emulsão de Scott" cura com ex-
traordinario bom resultado a debilidade
geral das creanças. "Attesto 

que tenho
obtido os melhores resultados possíveiscom a "Emulsão de Scott" no rachi-
tismo, na escrophulose e em todos oscasos de debilidade geral.

„„. , , 
"D'"- Carlos de Rossi."'10 de Janeiro.

ÇRUCIFIXO^MmôSO--
Na Agencia á Rua Major Fa-
çúndo, 42.
nume-»>.-»' • -I **»» ít<n»»í)!iW*;kr.'.).:«;itflV« ¦-. ,«¦*- ¦

tela Hederna do Ceará
CURSO «TERRA E LIBERDADE»

Educação scieníifica e ra-
cional da mocidade proletáriaNào sendo possível, actualmente, a
execução integrai do programma des-
te curso, abrir-se-ão no dia 3 de no-
vembro próximo as seguintes aulas :

Portuguez—francez — esperanto=
historia da sociedade — geographia
geral—palestras de sociologia—ari-
thmética escripturação e coutabi-
lidade commercial—de&enho.

O curso funcçíonará num salão
devidamente mobiliado e iliumina-
do á encandescente, satisfazendo a
todas as condições exigidas presen-emente para tal tim.
AULAS nocíumas, das 7 ás 10—Matricula gratuita
CURSO .FRANCISCO FERRER»

Educação physica, orgânica, ine-,j
lectual e moral da infância proletária
segundo os rnethodos scientificos e
acionaes da pedagogia moderna,

cujos princípios basilares são : o es-
tudo scientifico da criança ; a asso-
ciação efficaz do medico e do educai
dor; a collaboração sincera da fami-
lia e da escola na obra educativa.,

Este curso, que ficará a cargo de
uma professora idônea, abrir-se-á
em Janeiro do anno próximo vindou
ro.

Aulas diurnas; matrículas gratuita
Para informações dirigir-se á rua

Senador Pompeu, 241, das 11 ás
12 da manhã, e das õ ás 6 1/2 da
tarde, diariamente.

O Director
Moacyr Caminha

*•*

Typographia
Vende-se uma em bom estado,

constando de um prelo Liberty n.
¦t—34x48 cent. , um manual—
20x30. , um a machina de corta
pequena e uma variedade de—
typos de phantasias, vinhetas,
clichês etc., quem pretender
dirija-se á Rua Municipal,—35

Aos operários
Moacyr Caminha dá, gratuita-

mente, explicações de portuguez
e arithmetica aos operários que
desejarem aprender essas mate-
rias.

Aulas nocturnas ou dominicaes
Rua Senador Pompeu,—241.

*+*

ÁGUA MINERAL (^XâlM
Natural, captada na própria

fonte, únicarecommendada como.
digestiva e de effeitos surpre-
hendentes nas moléstias do esto-
mago e fígado.

Em caixas de 4 dúzias de 1/2
garrafas.

Chegou nova remessa e vende-
se a 8.Õ00 a dúzia.

-fií 
| A especial para vinholmlL de caju, a preço re-

duzido—na CASA VILLAR.

CRUCIFIXO LUMINOSO—
Na Agencia á Rua Major Fa-
eu 11 do, 42

tíêL,
MANCHADO 11
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JOSÉ' MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrivel|cancró syphilitico no nariz com o
*7i.i.-.*!«»« Gazou-se depois de curado ehoje 17 annos depois é chefe de numero-

sa familia..ar ao nopiiç
a Cigarros es-

;Ijí*I peciaes fabri-

cados com fumo desta proceden-
cia.

CARTEIRAS A 400 réis

Em todas a:; tabacarias.
Pitilomeno Gomos &. Filhos.

i
DA

âos srs. fazendeiros
Arame farpado, carritei encar-

nado «1NDSO», marca
«WAUKFGAN»

O verdadeiro arame de carritei en-
carnado, traz estampado no próprio
carritei de madeira uma CABEÇA de
ÍNDIO

E' o mais forte e o mais barato ara-
me que se pode produzir para cercas
fabricado com 4 farpas de aço da me-
Ihor qualidade.
Recommenda-se muito especialmente
aos srs. comsumidores, que antes de
fazer em seus pedidos se dignem de
firmar-se sobre as vantagens que lhes
proporciona o arame WAUKFGAN.

Previne-se contra as imitações !! 1
Agentes exclusivos para pedidos dos
Estados do Ceará e Piauhy:

CASA VILLAR
de

VIUVA VILLAR & FILHO
72,Ruado Major Facundo, 72.

Syndicato lio taàense
Para perfeita regularidade do ser-

viço, previno aos Sr. Sócios:—
—Que absolutamente não pagarei

mais mensalidades por sócio algum.
—Que serão multados em 1$000

todos aquelles que nao tiverem pago
suas mensalidades até o dia 15 de
cada mez.

—Que serão eliminados sem direito
á restituição alguma, todos os sócios
cujo atrazo chegar a três mezes.

—Que para evitar duvidas, serão
publicados no dia 16 de cada mez os
números das cadernetas decahidas.

Ceará, 7 de Novembro de 1911.
J. Firmiano.

Representante Geral.
Rua Senador Pompeu 146.

Cal áelüramolii
Vende-se á Rua Major Fa-

cundo, 42,

evidencia
PECÚLIO POPULAR. 10:000$000.

Contribuição por sinistro 10|000.
jóia 3üÜv?000 que será restituida para
o funeral, e deverá ser pago dentro
de 10 mezes, ou sejam 30\$'J00 men-
saes Serie de 1300 sócios. Sorteios
annúaes de 500$0Q3 a 2:000$000.

PtCULlU GERAL. 3u:uüuv00ü
Contribuição por sinistro Í5$0GG
Jóia... LOOÒfOOO. Será restituid-a
para o funeral e deverá ser paga den
íro de 10 mezes, ou sejam 100^001
mensaes. Serie de 3000 jjsocios. Sor-
teios annuaes de l:OQ0§000
a 5:000^000.

PECÚLIO ESPECIAL. 50:000$000.
Contribuição por sinistro 50|000.
jóia 1:000$000. Será restituida para o
funeral e deverá ser paga dentro de
10 mezes ou sejam 100$0G0 mensaes
Serie de 1300 sócios. Sorteios annu-
ase de 1:000$000 a 5:000$000.

PAGAMENTO de Sinistros. Em
qualquer dos três pecúlios o sócio só
fará um pagamento por mez, em-
bora tenham diversos sinistros
nesse praso.

Alem dessa, vantagem a sociedadej
ainda concederá 15 dias de espera si
o sócio não pagar dentro do dito
praso.

Para mais informações com o
Agente Geral. i

Álvaro de Castro Correia
Praça José de Alencar, lõ=a

papaia americana
Direcçãc do pintor

J. Paula Barros
Retratos em todos os sistemas
e tamanhos por preços razoáveis.

RUA MAJOR FACUNDO, 1424. 14
.— i » i ^i —,

O chimico que a analysa, o medi-
co que a receita e o enfermo que a
toma, todos unanimemente procla-
mam e verificam que a legitima

EMUISAI K SCOTT

Rouquidão?—BROMIL

AVISO
O abaixo assignado avisa ao seu

amigo, em Baturité, com quem nego-
ciou a prazo, a venda de um cavallo,
que se não pagar até o dia do venci-
mento, 28 de Novembro, vindouro,
nenhum direito terá a reclamar.

Baturité, Outubro de 1911.
Francisco Martins da Silveira.

FORTALEZA.

Aluga-se ou arrenda-se um ex-
cellente terreno, no centro da cidade,
para plantação de capim, já plantado
ern parte.

Trata-se á rua Senna Madureira
n.° 32.

om negocio para o Natal
:--- EM QUANTO E' CEDO™

.r»'r*T • -r.t*rt

Aluga-se ou vende-se" por" preçobaratissimo o Prezepio-lapinha em
movimento tudo ern perfeito estado,
constando também de um theatrinho
paia crianças de bonecos que tocam,
cantam, falam com a maior perfeição
por meio de um gramophonio.

Arma-se aonde o pretendente lhe
convier.

A tratar na Rua Municipal—45.

^^Pj

Creanças, moços, velhos,' homens, mu-
lheres, todos encontram no Bromii um
santo remédio para as doenças do peito.

BROMIL CURA TOSSE

Notável oplnüo do Illustre Director'
da Faculdade de Medicina da Bahia.

Attesto que tenho empregado o
Bromii dos Snrs. Daudt & Lagunilla,
nos casos de bronchite, e outras
moléstias do apparelho respiratório,
obtendo sempre bom resultado.

Bahia. 1" de Março de 1911.-Dr.
Augusto Vianna. director da Facul-
dade de Medicina da Bahia.

O -Bromii é um xarope efficaz
para curar bronchites, coque-
luche, asthma, rouquidão e
qualquer tosse. Reúne em si
propriedades calmantes, antise-
pticas e expectorantes: allivia
a tosse, desentope o peito e
faz expellir o catarrho, produ-
zindo assim a cura immediata.
Laboratório Daudt & Lagunilla.
Rio de Janeiro.
RHr^S^ETZ^. ¦III—I

wwrgaB "Mli'11'iJV-
%;-í<-í<---í. -7'.,«"'A--V--Í

é a melhor em pureza, perfeição e
resultados.

Não se conhece preparação ai-
guma que gose da popularidade da
Emulsão de Scott, que tenha resis-
tido á tantas experiências e que seja
a favorita dos médicos e enfermos.

A Emulsão de Scott purifica e
enriquece o sangue, e na sua com-
posição nã.o entra alcohol nem nen-
huma substancia irritante.

Exijam sempre a legitima
EMULSÃO DE SCOTT

^^mmr ^H^^P

A EmulaSo de Scott 6 uma excellento
medicação para combater a diathese hypo»
ácida, as candidaturas á Tuberculose e •
Tuberculose cm primeiro periodo. Sobre*
tudo em creanças lymphaticas e rachiticas
tenho obtido maravilhoso resultado. O re»
ferido é verdade o que confirmo sob jura*
mento, Dr. Alento de Lacerda. Campos»
Rio de Janeiro.

ü. I I obilias BELLISSIMO SORTIMENTO
POR PREÇOS SEM COMPE-
TENCIA NA 

^^ Menessal
6—PRAÇA DO FERREIRA—6

*

I I  Ba

Philomeno Gomes & mitZ^^S^
em geral que mudaram seu escriptorio e deposito para a rna Fio-
riano Peixoto n. 85 e 87.

Fortaleza, 23 de Outubro de 1911.

IJChloro-anemia, Lymphatismo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debilitante.

Cura-se com o — VINHO DE CARNE

(IODO QUINA PHOSPHATADO)

o Dr. st.
Deposito em Fortaleza—Pharmacia HoManda

Si

MANCHADO

/»
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Par /

+ JL di d. ^
O cearensequefaportar eo Pará deve ter no pensamento que

o ARMAZÉM de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç?, ao
ROÜLEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
fer/o, ê o que lhe convém para ao suas ccmprss.

Porque, «o húo d» supenoridsde dos a^tígcs
coliocsmos a modicÊ-dstio dos preços

No áfan de só vender ARTIGOS BONS POR PREÇOS IN-
FiMOS angariamos; para a noesa cama a Uma feliz de que goaaraoa.
Ninguém nos compete em çòfrea e fgõee dé ferro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de aiumfnium, ruberoid, cal virgem,
vasilhames, balanças, pharóes, cordotühas; tintas, óleos c vernizes
para pinturas de essas, movela, navios, maáeira e metaes; Unhas
de pescar, anzoe^i, taiheires, cimento, terçados, machados, navalhai,
rolxdeiras, bombas, moítõess, cadâriiaes, onas, b&ndeiras de todas
as nações; utensílios para todas as pK-ciissões, engeühos e índue*
tffiaaj armas, rlües, revoivesrs, baias, telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoais, etc, etc, carbureto de qu;>
Udade incomparavel 1 Desinfectantes I Tubos e apetrecho par^ ca-
nalisarção da água e gaz 1 Machlnas manuaes para faeer gelo I»mm

rap.
Bouleyafd dâ EepuWiea-9-a,!SSy °MKRCiD0"

%aüdes cfifm&mti% de Perfagcns
End. Xele. ?QRAMOa»Gwixa IJPosta»!, na?—Coâ.— RIBEI<
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TUDO SUPEKIOM e BA
Araújo, /üiartíne & Co
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aulisia^g yeqsoes e f ecui?os
S^3DE5;ED.M 8ÃO JPAUJL,0—

Ftiadada em 15 de Setembro de 1906.
Socíüs insciiptos atê' 27 ds Oatabro—75 427/

CAPITAL SHÍAI4SÃ.OO—MAIS ds 4.000:000$000
CAPITAL SUBSCRIPTO p«lo» sócios êxiétefetes 25.0S3:96Õ$ÕÕÔ

AGENCIAS ca* todo o Brasil'.
FUNCCIONA com mUonuçko do Grbréwo da U»iSoi tesdo

para garautia de atsss operações DÜ2SNT0S CONTOS DE)
RE)IS no Theiottro Nacional.

Neahuiaia sociedade mututaliata br&aildza aiada a excedei
no numero de sócio» iascriptOB, era pinico mm de ciaco anãos
de ewa existência.

Na caixa A—10 annoa—Mensalidade S$ooo— habilita-se c
sócio a receber nasa PeasSo de loo$ooo saeiísaea por toda a vid?.

Na csx. B—I5 aáâps^Metisàlidade 2$5oo"—hal»iita-se t
sócio a receber aasa Pee&So de lso$ooo merJÊatts, por toda a vida.

Atti-gindo o naasexo dâ &oc;os a loo.coo, qai at se ins-
crever d' ahi por deante pagará ?^a Cs. A io$ooo e na Cx, B
5$ooo, de accerdo com a reforma rios Esla^ntüs,

SORTBJIOS em dinheiro aos seus associados dnss veses ac
anão.

Restitaiçao aos herdeiros do sócio fallecido e ainda úíp pea-
sioaado, das importâncias de mu coaíríbuiçOe».

gleGção de ftsuíios
Creada altimameate tem tido «ma acceitaçSs ainda aSo til-

trapassada por outra, de qualquer sodedade.

PECÚLIO POPULAR— 1 o:ooo$ooo
PECÚLIO GBRAL—3o:ooo$aoo
PBJCULIO HJSPSJCIAL—5o:ooo$ooo

ICoatribuiçaes dí aaaa asodicidade extr«ata.
lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por siiaistro.

No Pecúlio Popular a jóia será de 3oo$ooo, paga menaalmea.
te deatrode 10 meze», ou sejam 30$000 mensaes.

Nos Pecúlios Geral e Especial a jóia será de l:ooo$ooo, paga
dentro de 10 metes, ou sejam ioo$ooo mensaes.

Esta Jóia será restituida ao caso do fallecimeato do sócio
afim de oceorrer ao asu funeral

IDADB) de 20 a 55 aanos,
O Pecelio Geral t composto de um serie de 3,ooo sócio» e o

Fopulat e o Especial ^e i.3oo.
E' a caica que apresenta rcaes vastágens ft garaatias para o

mutvalista.
NSo se icacrevsm m outra seciedads mm primeiro ler os

prospectos da "PREVIDÊNCIA".
IaformaçOes fitsais minuciosas solicitem c

^fínte Geral no Ceará
ÁLVARO Dl CASTRO CORREIA

Praça Josd da AÍencir, 16—A—e dr
Agente viaj&nte no interior do Istado

Raymnado Nonato $t OliTekae BJuclydea Rodrigues Pereira.

çjypíítt TQ
RHEÜMATISMO

Mt Mis| e t
JL/cmcorríiea ou E^lorea JSranca»

Moleetiies da peite
Xwpnreaas tio «axij^ue.

L*yssjphatiü9ijao,
Uioeraa «j ]g«'OznifiK%8

Boras nos ohmoh
M)cxema»

X>MrtKuro8s

!TsridaÈjt ESoiutoaBi
3E>scropIiKiitta, B^wfctiias

^aralysiaa siottosut»
Artiurite tít«nb'0rra^ca

Todas estes doenças,têtn cura inamediata com o
emprego do ^oderouo depurativo

1

Ci|É íéíséo è siilÉiiíis fügetaes
à griá vigor

NsshaiK ootre cascüearüent^ còatánj melhor á depura-
çâo de um vício da Sangue ão que o Oajambeba, Rc.
neamo tampo eBtiinulando o esiomag-cs e tòüifioaBdo o orge-
uláirio.

O Cajtu-ubétoa tear como eleascatoB aoHvos vario
prinflipies fia esolíiaivsmóaie vegeíalj de onde dfcponáaKf oeBUS EFFSITOS MsDJ.GiMF.NT0S E O SEGREDO DE STJA PO
DSROSA KF^ICáGIÀ.

27 annos datam de sua descoberta i
27 armes de tsucceíiao no tratamento das; moléstias

cio Sangue
Voisti«!«»e ewtod»» as pSns»rssaacíai» e âro^es-ja»

—DEPOSITARlOd GBRAES—
Jffixsa Perxmmfotxco n. xo

Silva Brag^ k Comp.
íío Ceara

Osvaldo studart

,; Frana' üparklecs.

1$S»K««f:

rara—w~>"T/j 1 Tunia
J-1 10"abri

-3

dí.Oi

por
poucos ¦
iMilreis I

Com o slphão „Prana",3park]et3 podeis fabricar cm
vossa própria casa, com insignificante clsspeza,

Superior Água Gazosa.
C Para preparar deliciosos reírescòs gasosos deveis
usar os cristaes de frutas ,, Prana" de morango»
limão, framboeza, grpsélhá, e horteíã-pimenta.

A* VENDA EM TODA À PARTE.. ¦

üBKSBBBWaSlSifflB^^

JbJb
o 1 C .jnprem de prefercBcta a«

dofrfabricsrteaVASCON-
CELLOS & C.a que àffo

em acabsíwerjto e material mtlhcns qse todas as ou-
trás. Tm?m o carimbo a FOGO dos referidea
fabricRf!.t?s para o comprador se vZo df^xar illudir

cosa artigo* de inferior q0alida.de.
Aos compradores eatèndidte pedem $$ fabricantes VAS«

CONQí;LI»GS & C? o confronto à& sécs attifjes cr m cs de qwal-
quer vendedor para èmim verificarem a diffàeiça que existe e o
que ie afirma

LEGÍVEL


